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Resumo: Biossurfactantes são compostos de origem microbiana que tem a capacidade de reduzir 
a tensão superficial (fases líquido-gás) ou a tensão interfacial (fases imiscíveis líquido-líquido).  
Eles facilitam a degradação de poluentes em ambientes contaminados. Esse trabalho objetivou 
testar 15 isolados de rizóbios quanto às suas produções de biosurfactantes capazes de degradar 
petróleo e tolueno,  utilizando meios YM e INPA, durante 9 dias. Usou-se tubos de ensaio 
contendo 3,5mL de tolueno ou de petróleo, agitados em vortex e em seguida, colocados em 
repouso por 48 hs. Foi realizada a leitura do índice de emulsificação de água em óleo (A/O) e 
óleo em água (O/A). Quantificou-se a atividade emulsificante A/O como alta (≥ 2 cm), 
moderada (1,0-1,9 cm) e baixa (<1cm) e O/A como alta (≥ 1,2U), moderada (0,7-1,1U) e baixa 
(<0,7U). Os 15 isolados apresentaram altas camadas emulsificantes de A/O, entre 3,34 cm e 
17,90 cm. Quanto à atividade emulsificante O/A, cinco rizóbios apresentaram valores altos (1,39 
a 2,18U), com o petróleo como fonte de carbono e quatro com tolueno (1,26U a 2,31U), sendo 
que a solução YM proporcionou maior quantidade de biossurfactantes que a solução INPA. Os 
valores do índice de emulsificação água em óleo foram altos, demonstrando o potencial desses 
micro-organismos em produzir biossurfactantes, apesar dos valores de baixo a médio adquiridos 
no índice de emulsificação de O/A. 
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